
— 187 -x 

com aquclle vigilante zello e cuidado com que se dist ingue, 
no Real Serviço e mandar tão important íss imas noticias com 
aquella brevidade necessaria, que necessito desempenhan-
d o V. S.a o conceyto que contendo igual ao de seo 
valor. 

D.s G.e a V. S.a m.» a.3. Praça de Santos 12 de Fevr.° 
de 1766. 

Foi outra carta do mesmo theor p.a o Cap.m Francisco 
Pin to Bandeira, Com.e 

P.a o G.or de Cuyabá João P.° da Camera 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Como de novo se me of ferece opor tuna ocazião de par-

tir para essa Capitania o Doutor Juiz de Fóra , não cpiero 
fa l tar em procurar jun tamente as boas noticias de V. Ex. a 

protes tando ao mesmo tempo a V. Ex. a os votos da minha 
fiel obediencia e escravidão. Dou par te a V. Ex. a do jus to 
receyo em que nos tem posto os preparos que fazem os 
nossos confinantes inimigos por esta banda, para que V. Ex. a 

pelo que lhe toca pervenir-se e acautelar-se contra qual quer 
a tentado ou surpreza delles. Bem sabe V. Ex. a as razões 
que tenho para dezejar a V. Ex. a com o mayor afec to todas 
as suas felicidades e bons sucessos. Deos Guarde a V. Ex. a 

m.» a.s Villa de Santos 22 de Fevr.° de 1766 — etc.a 

P a o Ouv.or de S. P.'° 

Remeto a Vm.ce hum masso de Cartas incluzo que agora 
•chegou da Secretaria de Es tado e jun tamen te out ro para o 
Capitullar, a quem Vm.ce fará ent rega delias. 

Soponho que será a coleção empreça e autentica que 
conthem a Ley, de 6 de Março do anno proximo pre te r i to 
em que S. Magestade declara do Ins t i tu to da Sociedade Je -
zuitica. 
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E como o mesmo Snr* he servido se manda conservar 
c gua rda r perpe tuamente a dita Colecção em 
Álvara de 3 de 7hr.° dc 1759 me he precizo onde 
se acha o dito Alvará, por me parecer inda se lhe 
não terá dado nesta Capitania a sua devida ohservancia, e 
do que V. M . " achar nesta matér ia me informe, para logo 
prover de remedio. Deus Guarde a Vm.ce m.s a.s. Santos 23 
de Fevr.° de 1766. 

P.a o Snr' Conde de Cunl\a 

111."10 e Ex.m o Snr ' — Dos papeis juntos verá V. Ex. a as 
noticias que tenho adquirido das despozições com que se 
achão os nossos inimigos em o Rio Grande e da copia da 
Car ta escripta ao Sr. G.or de Minas a ideya da Campanha 
que me pareceo ser mais praticavel, nas circunstancias pre-
zentes o que ponho na prezença dc V. Ex. a , para que com o 
seu claro entendimento e experiencia que tem da Guerra , 
possa V. Ex. a emendala, e ordenar -me o que devo fazer. 
Havendo de abr i r -se o thea t ro da Guerra em o Rio Grande, 
ou em qualquer dos Terr i tor ios adjacentes , me he precizo 
ponderar a V. Ex . a que me parece, que o t ranzi to das nossas 
Tropas se não pode fazer se não por mar, tan to a Infan-
tar ia , como tãobem a Cavaliaria porque do contrar io se se-
gue infall ivelmente, o perder-se e der ro tar -se todo o exer-
cito. Do I t inerár io que procurey fazer , se vê que passa dc 
300 legoas o caminho com que s e hade a t raveçar desta Capi-
tania thé Viamão, por es t radas impraticáveis, e Certões 
Ínvios e fal tos de todo o necessário em cujas marchas, pre-
cizamente se hão de comsumir muitos mezes, perder muita 
gente , e fazer com os t ranspor tes excessivos gastos. Não 
fallo já nos t rabalhos e mizerias, aponto só que seremos 

' obrigados a passar caudalozos Rios, e iminentes montes, em 
cujos desfilladeiros, com facilidade, nos poderão vir emba -
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